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INTRODUÇÃO
O Pantanal compreende uma extensa área inundável com área de aproximadamente 140 mil km² (ICMBIO, 2003) abrigando grande diversidade de 
fauna e flora, e possibilita o desenvolvimento de espécies de plantas aquáticas (Pott & Pott, 1997). A exemplo disso, Eichhornia crassipes e E
ichhornia azurea são espécies com grande representatividade nesse ambiente. Estes taxa são conhecidos pela sua diversidade da estrutura radicular, 
em que E. crassipes tem raízes robustas e volumosas e E. azurea apresenta uma rede de raízes extensas e ramificadas (Moretti et al
. 2003; Saulino & Trivinho-Strixino, 2014). Estas plantas abrigam uma rica fauna de macroinvertebrados aquáticos (Scremin-Dias, 1999), os quais 
são utilizados na caracterização ambiental por apresentarem uma fundamental importância ecológica (Souza et al. 2018). Entretanto, este grupo de 
organismos é negligenciado quanto a sua função ecossistêmica, principalmente no que se refere ao seu potencial reflexo na bioquímica limnológica. 

OBJETIVO

Este trabalho teve como objetivo investigar o consumo de oxigênio mediante a presença de macroinvertebrados associados à raízes de macrófitas 
aquáticas no Pantanal Norte

MATERIAIS E MÉTODOS
Raízes de Eichhornia crassipes e Eichhornia azurea foram coletadas em triplicatas em uma unidade de conservação (Estação Ecológica de Taiamã) 
e em córregos urbanos da cidade de Cáceres, município pantaneiro. Em laboratório, amostras de 5 gramas de raízes foram acondicionadas em potes 
plásticos de 70 ml contendo água e preservados durante o experimento em local escuro. Os recipientes foram aerados até 100% de saturação de 
oxigênio dissolvido, sua concentração foi medida inicialmente e após 48 horas a concentração foi mensurada novamente, e os invertebrados 
presentes nas raízes foram triados ao menor nível taxonômico possível sob estereomicroscópio. Raízes controles (sem invertebrados) foram 
utilizadas para a comparação do consumo de oxigênio. As raízes das macrófitas foram secas e pesadas para a comparação dos macroinvertebrados 
por grama de raiz.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Em média, foram encontrados 4.62 ± 6.55 invertebrados por gramas de raiz de macrófitas aquáticas. A E. azurea é aquela que apresenta maior 
média (6.45 ± 8.85 inv/g de raiz) e a E. crassipes apresenta menos invertebrados por grama de raiz (3.76 ± 5.18). Estes resultados podem estar 
ligados ao fato de que E. crassipes apresenta menor quantidade de oxigênio dissolvido próximo a suas raízes (Oliveira-Junior et al 2018).

Em contrapartida, em E. crassipes foram encontrados 17 grupos taxonômicos, e em E. azurea, somente 12 taxa. Entre os grupos mais abundantes, 
Trichoptera foi a ordem com maior abundância entre as duas raízes estudadas, sendo mais de duas vezes abundante em E. azurea do que na raiz da 
outra espécie. Isso indica que há competição entre os organismos, pois mesmo E. azurea, a qual apresenta alta abundância de macroinvertebrados, 
apresenta a menor riqueza, em que somente alguns grupos prevalecem (SILVA, 2015) A taxa de oxigênio reduziu 38% mais em mesocosmos 
contendo raízes de E. crassipes do que contendo raízes de E. azurea. Este fato demonstra que a grande quantidade de invertebrados aquáticos esteve 
relacionada com o menor consumo de oxigênio após 48 horas. Estes resultados denotam que a grande quantidade de macroinvertebrados podem 
afetar a comunidade bacteriana presente nas raízes, reduzindo o consumo de oxigênio pelas raízes como um todo.

CONCLUSÃO
Nossos resultados denotam que mesmo E. crassipes apresentando uma morfologia estrutural mais robusta, a abundância de macroinvertebrados é 
menor, o que reflete a alta demanda por oxigênio de suas raízes. E. azurea, por apresentar maior abundância, apresenta menor riqueza quando 
comparada com E. crassipes. Esta maior abundância de macroinvertebrados, leva ao menor consumo de oxigênio devido a predação de bactérias, 
aumentando a concentração de oxigênio ao redor de suas raízes. Estes dados incrementam a compreensão dos serviços ecossistêmicos promovidos 
por estes organismos e suas relações ecológicas com outros grupos taxonômicos.
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